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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS (Em milhares de reais) DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA (Método Indireto) (Em milhares de reais)
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Ativo
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 22.640 10 1.298.887 3.560.878
Títulos e valores mobiliários - - 8.459.643 10.020.160
Contas a receber - - 2.055.418 1.890.818
Dividendos a receber 287.364 150.525 1.364 1.022
Direitos de exibição e transmissão - - 3.086.427 1.831.979
Créditos fiscais 474 391 159.528 570.986
Outros ativos circulantes - - 175.334 209.959

Total do ativo circulante 310.478 150.926 15.236.601 18.085.802
Ativo não circulante

Títulos e valores mobiliários - - - 275.524
Direitos de exibição e transmissão - - 1.190.475 1.553.978
Depósitos judiciais - - 314.306 346.930
Créditos fiscais - - 398.190 310.400
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - 664.509 693.748
Outros ativos não circulantes 30.373 1.049 233.837 626.042
Investimentos 17.230.153 17.807.803 181.874 120.890
Imobilizado - - 3.572.762 3.392.621
Intangíveis - - 6.262.998 6.298.193
Direito de uso de arrendamento - - 316.559 327.388

Total do ativo não circulante 17.260.526 17.808.852 13.135.510 13.945.714
Total do ativo 17.571.004 17.959.778 28.372.111 32.031.516

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Passivo e patrimônio líquido
Passivo circulante

Empréstimos - - 52.405 703.773
Debêntures - - 248.645 13.730
Arrendamentos a pagar - - 73.201 80.094
Contas a pagar 101 37 1.682.679 2.873.676
Adiantamentos de clientes - - 1.365.766 1.091.267
Salários e encargos sociais 679 678 1.215.293 1.165.136
Obrigações fiscais 122 200 213.289 221.729
Dividendos a pagar 71.878 13.655 84.394 29.521
Outros passivos circulantes - - 111.216 115.211

Total do passivo circulante 72.780 14.570 5.046.888 6.294.137
Passivo não circulante     

Empréstimos - - 2.630.003 4.614.094
Debêntures - - 1.065.404 1.291.917
Arrendamentos a pagar - - 458.347 467.967
Contas a pagar 1.354.146 1.468.081 1.586.767 1.653.756
Dividendos a pagar 4.401.794 - 4.401.794 -
Provisão para contingências 32 32 634.383 531.686
Outros passivos não circulantes - - 109.835 130.459

Total do passivo não circulante 5.755.972 1.468.113 10.992.686 8.689.879
Patrimônio líquido 

Capital social 8.325.659 8.325.659 8.325.659 8.325.659
Reserva de capital 3.275.100 3.275.100 3.275.100 3.275.100
Reservas de lucros 1.124.096 5.858.939 1.124.096 5.858.939
Efeitos de transações de capital (1.004.028) (1.004.028) (1.004.028) (1.004.028)
Outros resultados abrangentes 21.425 21.425 21.425 21.425

11.742.252 16.477.095 11.742.252 16.477.095
Participação dos acionistas não controladores - - 590.285 570.405
Total do patrimônio líquido 11.742.252 16.477.095 12.332.537 17.047.500
Total do passivo e patrimônio líquido 17.571.004 17.959.778 28.372.111 32.031.516

Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024

Receita líquida com vendas, publicidade e serviços 19.310.855 17.366.214

Custo das vendas, publicidade e serviços - - (12.826.712) (12.060.689)

Lucro bruto - - 6.484.143 5.305.525

(Despesas) receitas operacionais

Despesas com vendas - - (2.674.159) (2.392.903)

Despesas gerais e administrativas (68.001) (61.950) (2.111.653) (1.807.700)

Resultado de equivalência patrimonial 1.395.575 2.116.879 (145.744) (14.203)

Resultados de investimento - - (40.938) 757.153

Outras receitas operacionais - - 21.035 12.346

Resultado operacional líquido antes do resultado financeiro 1.327.574 2.054.929 1.532.684 1.860.218

Receita financeira 319 250 2.419.739 2.777.875

Despesa financeira (16) (1) (1.857.511) (1.878.978)

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.327.877 2.055.178 2.094.912 2.759.115

Imposto de renda e contribuição social 29.323 - (704.674) (691.943)

Lucro líquido do exercício 1.357.200 2.055.178 1.390.238 2.067.172

Lucro líquido atribuído aos

Controladores 1.357.200 2.055.178

Acionistas não controladores 33.038 11.994

1.390.238 2.067.172

Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 1.357.200 2.055.178 1.390.238 2.067.172
Ganhos atuariais de planos de benefícios
   definidos pós-emprego, líquidos de impostos - 10.124 - 10.124

Resultado abrangente total do exercício 1.357.200 2.065.302 1.390.238 2.077.296

Resultado atribuído aos

Controladores 1.357.200 2.065.302

Acionistas não controladores 33.038 11.994

1.390.238 2.077.296

Patrimônio líquido atribuído aos controladores
Reservas de lucros Resultados abrangentes Participação  

dos acionistas  
não  

controladores

Total do  
patrimônio 

líquido
Capital 
social

Reserva  
de capital

Reserva 
legal

Reserva de retenção  
de lucros

Efeitos de transações 
de capital

Outros resultados 
abrangentes

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 8.325.659 3.275.100 879.236 3.965.934 (1.002.536) 11.301 - 15.454.694 7.166 15.461.860
Ganhos atuariais em planos de benefícios definidos 

pós-emprego, líquidos de impostos - - - - - 10.124 - 10.124 - 10.124
Combinação de negócios - - - - - - - - 572.257 572.257
Lucro líquido do exercício - - - - - - 2.055.178 2.055.178 11.994 2.067.172
Dividendos - - - (979.764) - - (61.655) (1.041.419) - (1.041.419)
Transferências para reservas - - - 1.993.523 - - (1.993.523) - - -
Aquisição de minoritários Editora Globo - - - - - - - - (5.148) (5.148)
Dividendos e redução de capital de não controladores - - - - - - - - (15.864) (15.864)
Outros - - - 10 (1.492) - - (1.482) - (1.482)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 8.325.659 3.275.100 879.236 4.979.703 (1.004.028) 21.425 - 16.477.095 570.405 17.047.500
Lucro líquido do exercício - - - - - - 1.357.200 1.357.200 33.038 1.390.238
Dividendos - - - (4.847.863) - - (1.244.180) (6.092.043) (13.189) (6.105.232)
Transferências para reservas - - - 113.020 - - (113.020) - - -
Outros - - - - - - - - 31 31

Saldos em 31 de dezembro de 2025 8.325.659 3.275.100 879.236 244.860 (1.004.028) 21.425 - 11.742.252 590.285 12.332.537

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais:
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social das 

operações continuadas 1.327.877 2.055.178 2.094.912 2.759.115
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas 

pelas atividades operacionais:
Resultado de equivalência patrimonial (1.395.575) (2.116.879) 145.744 14.203
Depreciação e amortização - - 727.394 411.049
Amortização de direito de uso - - 90.373 78.962
Juros e variações monetárias líquidos - - (194.845) 1.706.004
Resultado não caixa de instrumentos derivativos - - 766.903 (538.695)
Provisão para contingências - - 231.918 78.657
Perda estimada por riscos de crédito, líquida de reversão - - 156.657 96.051
Perda em depósitos judiciais - - 3.443 36.600
Perda de direitos de exibição e transmissão - - (208.925) 48.274
Perdas de créditos fiscais - - (614) 9.928
Perda de estoques - - 2.154 403
Provisão (reversão) para perda de investimento - - 3.336 (140.505)
Ganho em transações de investimentos - - - (615.058)
Ganho na venda de imobilizado - - (7.064) (606)
Amortização dos ativos intangíveis adquiridos em combinação 

de negócios - - - 27.565
Outros resultados de investimentos   37.602 (29.155)

(67.698) (61.701) 3.848.988 3.942.792
(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos

Contas a receber - - (440.366) 33.850
Direitos de exibição e transmissão - - (83.758) 317.746
Depósitos judiciais (pagos) restituídos - 4 47.703 (19.717)
Adiantamentos de clientes - - 82.854 (350.118)
Contas a pagar 66 2 (281.817) (46.157)
Pagamentos de contingências - - (127.062) (144.035)
Créditos e obrigações fiscais (103) 75 260.297 230.865
Salários e encargos sociais - 23 95.690 (45.312)
Outros ativos e passivos - (16) (381.697) (159.157)

Caixa (consumido) gerado pelas atividades operacionais (67.735) (61.613) 3.020.832 3.760.757
Pagamento de juros de empréstimos e arrendamentos - - (536.796) (362.343)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (59) (53) (650.416) (469.677)

Caixa líquido (consumido) gerado pelas atividades operacionais (67.794) (61.666) 1.833.620 2.928.737
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:

Resgate de títulos e valores mobiliários - - 1.836.039 2.966.052
Aquisição de imobilizado - - (546.800) (321.287)
Aquisição de software - - (37.074) (23.656)
Aquisição de concessões (5.344) -
Caixa da venda de imobilizado - - 44.727 3.292
Aumento de capital e adiantamento para futuro aumento de 

capital em investidas - (25.851) - -
Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos 1.958.888 1.386.685 45.743 35.853
Aquisição de participação acionária (122.502) (55.607) (1.566.328) (1.104.139)
Outras operações de investimentos - - (32.362) 29.155

Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades de investimentos 1.836.386 1.305.227 (261.399) 1.585.270
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:

Captação de debêntures - 853.088 -
Custos de emissão de títulos - (2.655) -
Pagamento de empréstimos e debêntures - - (2.834.072) (1.095.059)
Pagamento do principal de arrendamentos - - (95.273) (75.106)
Amortização de mútuos (113.936) (111.028) (113.936) (111.028)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (1.632.026) (1.132.532) (1.641.364) (1.133.080)

Caixa líquido consumido pelas atividades de financiamentos (1.745.962) (1.243.560) (3.834.212) (2.414.273)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 22.630 1 (2.261.991) 2.099.734
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 10 9 3.560.878 1.461.144
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 22.640 10 1.298.887 3.560.878

1. Informações gerais: Organizações Globo Participações S.A. (“Companhia” ou “OGP”) é uma 
empresa holding pertencente à Família Marinho. A Companhia e suas subsidiárias neste docu-
mento integram o Grupo Globo, o maior grupo de mídia do Brasil que cria, produz e distribui 
conteúdos de qualidade em todas as plataformas, possuindo posição relevante nos segmentos 
de televisão aberta e de televisão por assinatura, bem como em plataforma de conteúdo por 
streaming. O Grupo Globo também é responsável pela maior rede de mídia Out Of Home (OOH) 
do Brasil, com painéis digitais e estáticos localizados em grandes centros urbanos, oferecendo 
cobertura em sistemas de transporte, aeroportos, edifícios residenciais e comerciais, shoppings 
centers e mobiliário urbano, alcançando milhões de pessoas diariamente. Além disso, tem atua-
ção diversificada no segmento editorial, com publicação de jornais, revistas e livros através da 
sua controlada Editora Globo S.A. (“Editora Globo”) que detém participação nas empresas Rádio 
Excelsior Ltda. (“Excelsior”), Caeté Sistemas de Comunicação Ltda. (“Caeté”) e Rádio Belo Hori-
zonte Ltda (“BH”). A controlada Globo Comunicação e Participações S/A (“Globo”) compreende 
cinco emissoras de televisão, além de 117 afiliadas independentes que distribuem a TV Globo em 
todo o Brasil. Como concessionária de serviços de radiodifusão aberta no Rio de Janeiro, São 
Paulo, Recife, Belo Horizonte e Brasília, a Globo possui concessões válidas por 15 anos, com 
expiração em 5 de outubro de 2037. O Grupo Globo é uma empresa mediatech focada no rela-
cionamento direto com o consumidor. Oferece uma experiência completa, combinando a capaci-
dade de produzir conteúdo de qualidade com expertise tecnológica, com distribuição multiplata-
forma, incluindo a TV Globo (canal de TV aberta), mais de 20 canais de TV por assinatura e um 
portfólio digital de conteúdo local e internacional. Esse portfólio inclui sites como G1 (notícias), 
GShow (entretenimento), GE.globo (esportes), Techtudo (tecnologia), dentre outros. Em 4 de 
setembro de 2025, o Grupo Globo lançou o GeTV, um canal digital gratuito focado em entreteni-
mento esportivo. Essa iniciativa reforça a estratégia digital e apoia seu objetivo de diversificar os 
formatos de conteúdo, com ênfase em experiências ao vivo e interativas voltadas para públicos 
mais jovens. O Globoplay é o serviço OTT que funciona no modelo “freemium” o qual oferta 
conteúdo gratuito exibido com publicidade, enquanto conteúdos exclusivos são disponibilizados 
apenas para assinantes. A plataforma está disponível no Brasil e em mais de 20 países. Através 
do Globoplay é possível contratar diferentes combos em parceria com outros streamings, incluin-
do canais de TV por assinatura e Telecine, além do Premiere e Combate, exclusivos para futebol 
e lutas, todos disponíveis na plataforma digital. Em novembro de 2024, a Globo adquiriu as quo-
tas detidas pelos outros quotistas da Telecine Programação de Filmes Ltda. (“Telecine”), anterior-
mente uma joint venture, tornando-a uma subsidiária integral, a qual foi incorporada em março de 
2025. Em dezembro de 2024, a Globo adquiriu o controle da Eletromidia S.A. (“Eletromidia”), uma 
das maiores empresas de mídia OOH do Brasil. A aquisição faz parte da estratégia da Globo de 
diversificar seus negócios e oferecer soluções publicitárias mais completas, conectadas às ne-
cessidades de anunciantes e consumidores. Em 17 de janeiro de 2025, a Globo protocolou um 
pedido de Oferta Pública de Aquisição (OPA) junto à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
para adquirir o controle total da Eletromidia e fechar seu capital, tendo sido aprovado em 26 de 
março de 2025. A Oferta foi concluída em 28 de abril de 2025, resultando em uma participação 
total de 99,26% do capital social da Eletromidia pela Globo. Em 2 de julho de 2025, a CVM apro-
vou o cancelamento do registro da Eletromidia como emissora de valores mobiliários de Catego-
ria A, após o processo unificado de oferta pública conduzido pela Globo. Como resultado, a Globo 
passou a deter 100% do capital social da Eletromidia. O cancelamento foi efetuado em observân-
cia a Lei 6.404/76 e a Resolução CVM 44/21 e foi devidamente comunicado aos acionistas e 
mercado. Em 2 de janeiro de 2026, a Globo efetuou a incorporação da Eletromidia. Em outubro 
de 2025, a Globo concluiu a aquisição da totalidade da Brasil Outdoor Ltda. (“BOL”) considerando 
a aprovação do CADE. Este movimento complementa sua presença no segmento de mobiliário 
urbano e ruas, fortalecendo a atuação em cidades estratégicas (Rio de Janeiro, Curitiba, Porto 
Alegre, dentre outras) e antecipa sua entrada no mobiliário urbano do Rio de Janeiro. Em novem-
bro de 2025, a Globo concluiu a aquisição da Emerge BH Publicidade S.A. (“Urbana Midia”), 
responsável pela exploração publicitária dos abrigos de ônibus de Belo Horizonte, se tornando 
líder do segmento OOH na cidade. A Companhia é uma sociedade constituída por ações de ca-
pital fechado, domiciliada no Brasil. Sua sede está localizada na Rua Lopes Quintas, 303. O en-
dereço de seu escritório corporativo é Rua Jardim Botânico, 695, ambos no Jardim Botânico, Rio 
de Janeiro, Brasil. Em 9 de abril de 2026, a Editora Globo firmou um acordo de compra e venda 
com a Abril Comunicações S.A. para a aquisição da CasaCor. Criada em 1987 como uma mostra 
anual de decoração, a CasaCor consolidou-se como uma das principais referências em arquite-
tura, design e identidade brasileira, com atuação na produção de conteúdo e na realização de 
eventos no Brasil e no exterior. A Editora Globo tem como objetivo a ampliação da sua atuação 
no segmento de eventos. A conclusão da aquisição está sujeita à aprovação pelo Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica (Cade). Mudança na Governança Corporativa: Em decorrência 
da aposentadoria do Sr. Jorge Nóbrega em 29 de abril de 2025, o Sr. Carlos Henrique Schroeder 
foi formalmente eleito para compor o Conselho de Administração do Grupo Globo, passando a 
exercer suas funções a partir daquela data. Jornada ESG: A Globo estabeleceu uma Estrutura 
Financeira Vinculada à Sustentabilidade (Globo Sustainability-Linked Finance Framework - “Fra-
mework”) para contribuir com o desenvolvimento de soluções sustentáveis, com o objetivo de 
aprimorar suas práticas ESG e buscar cumprir suas metas de sustentabilidade. Alinhada ao com-
promisso permanente com as questões sociais e ambientais, a Globo tornou-se signatária do 
Pacto Global da ONU no Brasil e estabeleceu sua Agenda ESG 2030, incluindo seis compromis-
sos ESG que consistem em: 1) impacto social do conteúdo; 2) diversidade e inclusão; 3) desen-
volvimento e bem-estar dos funcionários; 4) biodiversidade e consciência ambiental; 5) governan-
ça transparente e responsável; e 6) educação como vetor de transformação do país. A Globo 
também aderiu ao movimento NetZero reforçando seu compromisso com a iniciativa do Pacto 
Global da ONU, que tem como objetivo de reduzir as emissões de carbono até 2030, o equivalen-
te a 2 giga toneladas de CO2. A Globo é associada ao Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS). Com essa iniciativa, a Companhia faz parte de um grupo 
de empresas alinhadas com o mesmo objetivo, ampliando o diálogo e as trocas de boas práticas, 

reafirmando seu compromisso em linha com sua jornada ESG. A Globo é embaixadora do Edu-
ca2030. Criada pelo Pacto Global da ONU, esta iniciativa busca incentivar as empresas a inves-
tirem em educação, com o objetivo de aumentar o nível de escolaridade dos colaboradores, inse-
rir mais jovens no mercado de trabalho e aumentar o número de mulheres nas áreas da ciência, 
tecnologia e educação. É mais uma demonstração que reforça o compromisso permanente da 
Companhia com a educação. Em 30 de abril de 2025, a Globo lançou seu quarto relatório ESG, 
correspondente a 2024, apresentando o desempenho na esfera de governança socioambiental. 
O relatório é assegurado e apresentado em conformidade com os Padrões Universais do Conjun-
to Consolidado de 2021 dos Padrões GRI, bem como os padrões do Sustainability Accounting 
Standard Board (SASB) para mídia e entretenimento. No relatório do ano anterior, também dispo-
nível no site da Companhia, a Globo apresentou ao mercado as metas e métricas referentes à 
sua Agenda ESG 2030. No início de cada compromisso, a Globo traz uma responsabilidade so-
bre cada uma dessas métricas. A Globo é membro do Movimento Conexão Circular possuindo o 
compromisso de implementar um modelo de negócio circular e/ou eliminar os resíduos de aterros 
sanitários até 2030. As ações sustentáveis da Globo têm recebido importantes reconhecimentos. 
Em fevereiro de 2026, a Globo conquistou a Medalha de Prata EcoVadis pelo segundo ano con-
secutivo, colocando a empresa entre as 15% melhores organizações do mundo em práticas ESG. 
O resultado reflete progresso contínuo em processos, governança e sustentabilidade, impulsio-
nado por esforços integrados e multifuncionais e por iniciativas estruturadas como a ISO 27001. 
A publicação do relatório ESG 2025 da Globo está prevista para maio deste ano. O último relató-
rio ESG emitido está disponível no website da Companhia. 2. Aprovação e base de preparação 
e apresentação das demonstrações financeiras: As presentes demonstrações financeiras 
(Controladora e Consolidado) são de responsabilidade da Administração e foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), que compreendem as dispo-
sições da Lei das Sociedades por Ações e os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (“CPC”), e com as práticas contábeis internacionais (“IFRS”) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB). Estas demonstrações financeiras foram apro-
vadas para emissão pelos Administradores da Companhia em 17 de abril de 2026. As demons-
trações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, 
exceto pelos instrumentos financeiros derivativos, caixa equivalentes e títulos e valores mobiliá-
rios que foram mensurados pelo valor justo. As demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas são apresentadas em reais e todos os valores são arredondados para o milhar mais próxi-
mo (R$000), exceto quando indicado de outra forma. Essas demonstrações financeiras foram 
preparadas utilizando as práticas contábeis de acordo com os pronunciamentos efetivos para os 
exercícios iniciados a partir de 01 de janeiro de 2025. As principais práticas contábeis adotadas 
pela Companhia estão descritas a seguir: 2.1. Base de consolidação: As demonstrações finan-
ceiras consolidadas incluem a OGP e suas controladas diretas e indiretas. Controladas: Contro-
ladas são todas as investidas as quais a Companhia está exposta a retornos variáveis pelo seu 
envolvimento e que possui a habilidade de afetar esses retornos através de seu poder sobre es-
sas entidades (ou seja, direitos existentes que lhe dão a capacidade de direcionar as atividades 
da investida). As controladas são consolidadas integralmente a partir da data em que o controle 
é transferido para o Grupo Globo e continuam sendo consolidadas até a data em que cessa este 
controle. Esses investimentos são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. Pelo 
método da equivalência patrimonial, o investimento é contabilizado no balanço patrimonial pelo 
custo mais as variações posteriores de aquisição da participação acionária da Companhia nos 
ativos líquidos da investida. As alterações nas participações societárias nas controladas que não 
resultem em perda no controle são registradas no patrimônio líquido como “Efeitos de transações 
de capital”. Consolidação: A Companhia consolida todas as suas controladas. A consolidação 
consiste na soma de ativos, passivos, receitas e despesas, segundo a sua natureza, complemen-
tada pelos seguintes ajustes e eliminações: • Os efeitos das transações significativas realizadas 
entre as empresas consolidadas. • As participações da controladora no capital, reservas e lucros 
ou prejuízos de subsidiárias e de itens de resultado abrangente. • Os saldos das contas correntes 
e outras contas de ativos e passivos realizadas entre as empresas consolidadas. 2.2. Combina-
ção de negócios e ágio: Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o método de 
aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, que 
é avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de 
não controladores na adquirida. Para cada combinação de negócio, o Grupo Globo mensura a 
participação dos não controladores na adquirida pelo valor justo dos ativos líquidos identificados 
na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quan-
do incorridos. O Grupo Globo determina que adquiriu um negócio quando o conjunto adquirido de 
atividades e ativos inclui, no mínimo, um input - entrada de recursos e um processo substantivo 
que juntos contribuam significativamente para a capacidade de gerar output - saída de recursos. 
O processo adquirido é considerado substantivo se for essencial para a capacidade de desenvol-
ver ou converter o input - entrada de recursos adquirido em outputs - saídas de recursos, e os 
inputs - entradas de recursos adquiridos incluírem tanto a força de trabalho organizada com as 
habilidades, conhecimentos ou experiência necessários para executar esse processo; ou for fun-
damental para a capacidade de continuar a produzir outputs e é considerado único ou escasso ou 
não pode ser substituída sem custo, esforço ou atraso significativos na capacidade de continuar 
produzindo outputs - saída de recursos. Ao adquirir um negócio, o Grupo Globo avalia os ativos 
e passivos financeiros assumidos com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os 
termos contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data de aquisi-
ção. Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pelo Grupo Globo é reconhecida ao 
valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no valor justo da contraprestação 
contingente considerada como um ativo ou como um passivo são reconhecidas na demonstração 
do resultado. Inicialmente, o ágio é mensurado a custo, sendo o excedente da contraprestação 
transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos e 
os passivos assumidos) e a parcela dos não-controladores. Se a contraprestação for menor do 
que o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, a diferença é reconhecida como ganho na de-

monstração do resultado. Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzi-
do de quaisquer perdas acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, 
o ágio adquirido em uma combinação de negócios é, a partir da data de aquisição, alocado a cada 
uma das unidades geradoras de caixa que se espera que sejam beneficiadas pelas sinergias da 
combinação, independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida ser atribuídos a es-
sas unidades. Quando um ágio fizer parte de uma unidade geradora de caixa e uma parcela 
dessa unidade for alienada, o ágio associado à parcela alienada deve ser incluído no custo da 
operação ao apurar-se o ganho ou a perda na alienação. O ágio alienado nessas circunstâncias 
é apurado com base nos valores proporcionais da parcela alienada em relação à unidade gera-
dora de caixa mantida. Antes de reconhecer o ganho decorrente de compra vantajosa, o Grupo 
Globo promove uma revisão para se certificar de que todos os ativos adquiridos e todos os pas-
sivos assumidos foram corretamente identificados e, portanto, reconhecer quaisquer ativos ou 
passivos adicionais identificados na revisão. A contraprestação transferida em troca do controle 
sobre a adquirida deve incluir qualquer ativo ou passivo resultante de acordo com uma contra-
prestação contingente. A contraprestação contingente é reconhecida pelo seu valor justo na data 
da aquisição como parte da contraprestação transferida em troca do controle da adquirida, sendo 
apresentada no balanço como um passivo. Em combinação de negócios realizada em estágios, 
a participação anterior na adquirida é mensurada pelo valor justo na data da aquisição e o ganho 
ou perda apurado é reconhecida no resultado do período. 2.3. Investimentos em controladas 
em conjunto (“Joint Venture”) e em coligada: O Grupo Globo possui participações societárias 
em controladas em conjunto, pelas quais tem acordos que estabelecem o controle conjunto sobre 
as atividades econômicas dessas entidades. Coligadas são entidades sobre as quais o Grupo 
Globo tem influência significativa, ou seja, o poder de participar nas decisões sobre políticas 
operacionais da investida, não sendo, no entanto, controle ou controle em conjunto sobre essas 
políticas. Esses investimentos são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. 2.4. 
Uso de estimativas e julgamentos: O processo de elaboração das demonstrações financeiras 
requer que a Administração faça uso de julgamentos, estimativas e premissas que afetam os 
valores de receitas, despesas, ativos e passivos reportados nas demonstrações financeiras e 
suas notas explicativas. As estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se 
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas sobre eventos futuros que se 
acredita serem de circunstâncias razoáveis. As principais estimativas que têm um risco significa-
tivo de impactar em ajustes relevantes nos valores contábeis dos ativos e passivos incluem: 
avaliação do valor recuperável de ativos, determinação de imposto de renda e contribuição social 
correntes e diferidos, valor justo de instrumentos financeiros, a vida útil econômica e o valor resi-
dual de ativo imobilizado e intangível, provisão para contingências e se é provável que a autori-
dade fiscal aceitará uma eventual posição fiscal incerta e o reconhecimento da receita. O uso de 
estimativas e julgamentos é complexo e considera diversas premissas e projeções futuras e, por 
isso, a liquidação das transações pode resultar em valores diferentes das estimativas. A Adminis-
tração revisa suas estimativas e premissas semestralmente ou anualmente. 2.5. Moeda funcio-
nal: As demonstrações financeiras são preparadas em Reais, que é sua moeda funcional e de 
apresentação. 2.6. Receita de contrato com clientes: A receita é reconhecida por um valor que 
reflita a contraprestação que a entidade espera receber em troca da transferência de bens ou 
serviços para um cliente. O Grupo Globo reconhece a receita de acordo com princípios funda-
mentais considerando os seguintes passos: a) identificação do contrato com cliente; b) identifica-
ção das obrigações de performance contidas no contrato; c) determinação do preço da transação; 
d) alocação do preço da transação às obrigações de performance; e, e) reconhecimento da recei-
ta quando (e à medida que) o Grupo Globo satisfaça a obrigação de performance. As principais 
classes de receita são reconhecidas considerando as seguintes obrigações de desempenho 
abaixo. Uma obrigação de desempenho pode ser satisfeita em um determinado momento (tipica-
mente para promessas de transferir bens para um cliente) ou ao longo do tempo (tipicamente 
para promessas de transferir serviços para um cliente): 

Tipo de receita Reconhecimento
Publicidade na TV aberta ou a TV fechada Na transmissão/exibição
Inserção de publicidade em revistas e jornais No momento da publicação
Inserção de publicidade em rádios Na transmissão
Publicidade digital Na exibição
OOH - Out Of Home Durante o período do contrato

Televisão por assinatura, pay-per-view, 
video-on-demand e serviços de streaming

No momento e/ou ao longo do período em 
que o conteúdo é disponibilizado para 
consumo

Venda de revistas e jornais impressos No período de referência da publicação da 
revista periódica e do jornal vendidos

Assinatura física e digital de revistas e 
jornais

No momento de disponibilização do 
conteúdo/produto

Canais de áudio Na transmissão

Sublicenciamento de conteúdo
Quando ou à medida que o conteúdo é 
disponibilizado e está disponível para exibição 
de acordo com a data de vigência

Serviços de internet e outros serviços À medida da prestação de serviços
Uma parcela significativa das receitas é recebida como adiantamento de clientes, principalmen-
te em relação aos patrocínios de eventos esportivos a serem transmitidos em períodos futuros. 
Assim, esses adiantamentos são registrados no passivo circulante (adiantamentos de clientes), 
considerando que não há componente de financiamento significativo e as receitas são reconhe-
cidas quando a publicidade é exibida, o que usualmente ocorre nos doze meses seguintes ao 
período de divulgação. 2.7. Ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os ativos e 
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passivos são classificados como circulantes quando realizáveis ou liquidáveis dentro dos doze 
meses seguintes ao período de divulgação, caso contrário são classificados como ativos e 
passivos não circulantes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos 
montantes nos quais seriam liquidados considerando a data de cada balanço, incluindo juros 
provisionados de acordo com as condições contratuais. 2.8. Caixa e equivalentes de caixa e 
títulos e valores mobiliários: Equivalentes de caixa são aplicações financeiras mantidas con-
forme os compromissos de caixa de curto prazo, com alta liquidez e prontamente conversíveis 
em caixa com risco insignificante de perda de valor. Os equivalentes de caixa consistem em 
investimentos de curto prazo com vencimento em três meses ou menos a contar da data da 
aquisição. Os títulos e valores mobiliários são investimentos mantidos com o objetivo de serem 
ativamente negociados. Esses investimentos são mensurados, pelo valor justo por meio do 
resultado, dado que os ganhos e as perdas de variações de valor justo são reconhecidos na 
demonstração do resultado. 2.9. Direitos de exibição e transmissão: Os direitos de exibição 
e transmissão incluem principalmente, eventos ao vivo, filmes, séries e programas, direitos ar-
tísticos e outros direitos de exibição. São registrados ao custo de aquisição no momento em 
que tais direitos tornam-se disponíveis ou quando adiantamentos são efetuados, o que ocorrer 
primeiro. Os eventos ao vivo compreendem principalmente direitos esportivos, incluindo os di-
reitos de transmissão dos campeonatos de futebol e Jogos Olímpicos, os quais são amortiza-
dos quando exibidos. Os custos de filmes, séries e programas compreendem os conteúdos 
adquiridos de terceiros conforme contratos. A amortização é determinada com base nos bene-
fícios gerados para cada exibição na televisão aberta e TV por assinatura, ou pelo método line-
ar na TV por assinatura, ao longo do ciclo contratual de exibição ou em 18 meses para serviços 
de streaming digital. A recuperabilidade dos eventos ao vivo e direitos de filmes é revisada títu-
lo por título, e, se necessário, os ativos são baixados quando for identificado que os eventos ou 
títulos não serão transmitidos ou exibidos até o fim do contrato, respectivamente. Os direitos 
artísticos são representados pelo montante total dos contratos com artistas e são atribuídos aos 
custos de produção de programação usando o método linear durante o prazo do contrato. Os 
custos da programação produzida internamente, como novelas, séries e outros programas de 
televisão concluídos ou ainda em processo, também são registrados como direitos de exibição. 
Esses direitos são amortizados à medida que os programas são exibidos na televisão aberta. 
Os programas são baixados quando não há expectativa de que sejam exibidos. No caso de 
produções para serviços digitais de streaming, os custos são amortizados durante o período de 
exclusividade antes de serem disponibilizados na televisão aberta, o que ocorre, em média, 
dentro dos primeiros doze meses após o conteúdo se tornar disponível. 2.10. Ágio e outros 
intangíveis: O ágio é mensurado inicialmente como sendo o excedente da contraprestação 
transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos e passivos assumidos numa combinação 
de negócios. Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado ao custo, líquido de qualquer 
perda de valor acumulada. O Grupo Globo avalia a recuperabilidade dos ágios anualmente, ou 
quando, eventualmente, exista uma indicação de perda de valor. Outros ativos intangíveis com-
preendem principalmente softwares adquiridos separadamente e os correspondentes gastos 
de desenvolvimento, que são reconhecidos inicialmente pelo custo, além de contratos de con-
cessão, relacionamento com clientes e marcas que foram reconhecidos no contexto de combi-
nação de negócios, os quais são mensurados pelo valor justo. As vidas úteis desses ativos são 
avaliadas como finitas, sendo amortizados ao longo de suas vidas úteis econômicas, exceto 
para as marcas, cuja vida útil é avaliada como indefinida. O Grupo Globo avalia a recuperabili-
dade dos ativos intangíveis sempre que existir uma indicação de que o seu valor contábil pode 
não ser recuperável. 2.11. Imobilizado: Os edifícios e terrenos incluem principalmente os es-
túdios, instalações de produção, o parque gráfico e escritórios. Todos os imóveis, instalações e 
equipamentos são demonstrados ao custo de aquisição ou construção, menos a depreciação 
acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se houver. Os gastos 
subsequentes são capitalizados ao custo registrado do ativo ou reconhecidos como um ativo 
separado, conforme o caso, somente quando for provável que futuros benefícios econômicos 
associados a esses custos fluirão para o Grupo Globo e tais custos puderem ser mensurados 
com confiabilidade. O valor residual de eventual item substituído é baixado. Todos os demais 
reparos e manutenções são registrados como despesas na demonstração do resultado do 
exercício em que são incorridos. A depreciação é calculada pelo método linear com base na 
vida útil-econômica estimada dos ativos. Os valores residuais, vida útil e os métodos de depre-
ciação dos ativos são revistos anualmente. 2.12. Redução ao valor recuperável de ativos 
não financeiros: Os ativos que possuem vida útil indefinida (ágio, por exemplo) não estão 
sujeitos à amortização e são testados anualmente com relação à redução de seus valores re-
cuperáveis. Os ativos que estão sujeitos à amortização são testados sempre que eventos ou 
mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma 
perda do valor recuperável é reconhecida para o montante do valor contábil líquido que exceder 
seu valor recuperável. O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de 
caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Nos testes 
de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados no menor nível para o qual existem 
fluxos de caixa identificáveis (unidades geradoras de caixa). Os ativos não financeiros, exceto 
ágio, para os quais foi reconhecida perda do valor recuperável são revisados para possível re-
versão da perda em cada período de divulgação. 2.13. Arrendamento: O Grupo Globo avalia, 
na data de início do contrato, se esse contrato é ou contém um arrendamento, ou seja, se o 
contrato transmite o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um período de tempo 
em troca de contraprestação. O Grupo Globo aplica uma única abordagem de reconhecimento 
e mensuração para todos os arrendamentos, exceto para arrendamentos de curto prazo e ar-
rendamentos de ativos de baixo valor. Na data de início do arrendamento, o Grupo Globo 
considera os passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente dos pagamentos do 
arrendamento a serem realizados durante o prazo do arrendamento e os correspondentes ati-
vos de direito de uso. O Grupo Globo usa a sua taxa de empréstimo incremental na data de 
início, porque a taxa de juros implícita no arrendamento não é facilmente determinável. Após a 
data de início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado para refletir o acréscimo de 
juros e reduzido pelos pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor dos passi-
vos de arrendamento é remensurado se houver uma modificação, como mudança no prazo do 
arrendamento, alteração nos pagamentos do arrendamento. O montante da remensuração do 
passivo de arrendamento é considerado como um ajuste em contrapartida ao valor do ativo de 
direito de uso. Os contratos de locação do Grupo Globo são compostos substancialmente por 
imóveis e equipamentos. 2.14. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda 
e contribuição social correntes são calculados com base no lucro tributável, conforme determi-
nado pela legislação fiscal vigente e as alíquotas e leis tributárias utilizadas para calcular o 
valor são aquelas que estão promulgadas na data da divulgação. A Administração revisa perio-
dicamente as posições adotadas nas declarações fiscais no que diz respeito a situações em 
que a regulamentação fiscal está sujeita à interpretação. Em 2025 e 2024, o Grupo Globo 
concluiu que é provável que as autoridades fiscais aceitarão os tratamentos fiscais incertos e, 
assim, não reconheceu nenhuma provisão. Imposto de renda e contribuição social diferidos 
ativos e passivos são reconhecidos, sobre prejuízos fiscais, base negativa da contribuição so-
cial e diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e seus valores contábeis. 
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são reconhecidos apenas na medida em 
que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis contra os quais as diferen-
ças temporárias possam ser utilizadas. 2.15. Ativos e passivos expressos em moeda es-
trangeira ou sujeitos à indexação: As transações em moeda estrangeira são convertidas 
para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou de 
avaliação. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conver-
são dos ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras com base na taxa 
de câmbio de final de período são reconhecidos na demonstração do resultado, como “receitas 
ou despesas financeiras”. Os ativos e passivos expressos em reais e sujeitos à indexação são 
atualizados com base em índices aplicáveis e são registradas na demonstração do resultado 
como “receitas ou despesas financeiras”. Os itens não monetários que são mensurados ao 
custo histórico são convertidos com base na taxa da data da transação que os originou. No 
caso de pagamento antecipado, a data da transação será a resultante do adiantamento. No 
caso de múltiplos pagamentos ou adiantamentos, a data da transação é determinada para cada 
pagamento ou recebimento da contraprestação, a fim de reconhecer o passivo ou ativo não 
monetário. 2.16. Empréstimos e debêntures: São ajustados com base nas variações mone-
tárias e taxas de câmbio e incluem os juros incorridos até a data do balanço, baseados nas 
taxas efetivas de juros e nos termos contratuais. Os custos de transação incorridos no processo 
de emissão do instrumento de dívida são contabilizados como redutoras da dívida. Esse custo 

é apropriado ao resultado ao longo do prazo da dívida. Os custos de empréstimo diretamente 
atribuíveis à aquisição de um ativo que necessariamente leva um período substancial de tempo 
para ficar pronto para o uso pretendido são capitalizados como parte do custo do ativo. Todos 
os demais custos são contabilizados como despesa no período em que ocorrem. Os custos de 
empréstimo consistem em juros e outros custos em que a Globo incorre em relação à captação 
de recursos. 2.17. Plano de incentivo: O incentivo sobre vendas intermediadas é pago às 
agências de publicidade com base nos acordos entre o Grupo Globo e essas agências, de 
acordo com o desempenho nas vendas de cada agência. As despesas são contabilizadas 
como despesas de intermediação de acordo com o regime de competência com base em esti-
mativas da Administração. 2.18. Provisão para contingências e outros passivos: Provisões 
para contingências são reconhecidas quando o Grupo Globo possui uma obrigação presente 
legal como resultado de eventos passados, é provável que um fluxo de recursos seja necessá-
rio para liquidar as obrigações, bem como os montantes possam ser estimados com razoabili-
dade. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que deverão ser necessá-
rios para liquidar as obrigações, e suas atualizações são reconhecidas como despesa financei-
ra na demonstração de resultado. 2.19. Instrumentos financeiros: Um instrumento financeiro 
é um contrato que dá origem a um ativo financeiro de uma entidade e a um passivo financeiro 
ou instrumento patrimonial de outra entidade. Ativos financeiros - reconhecimento inicial e men-
suração: Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequente-
mente mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abran-
gentes e ao valor justo por meio do resultado. A classificação dos ativos financeiros no reconhe-
cimento inicial depende das características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro e 
do modelo de negócios do Grupo Globo para a gestão destes ativos financeiros. Com exceção 
de um contas a receber que não contenha um componente de financiamento significativo, o 
Grupo Globo inicialmente mensura um ativo financeiro ao seu valor justo. Vide as políticas 
contábeis na Nota 2.6 - Receita de contrato com cliente. O modelo de negócios do Grupo Globo 
para administrar ativos financeiros se refere a como ele gerencia seus ativos financeiros para 
gerar fluxos de caixa. O modelo de negócios determina se os fluxos de caixa resultarão da co-
brança de fluxos de caixa contratuais, da venda dos ativos financeiros ou de ambos. As com-
pras e vendas de ativos financeiros são reconhecidas na data em que o Grupo Globo se com-
promete a comprar ou vender o ativo. Ativos financeiros incluem principalmente caixa e equiva-
lentes de caixa, títulos e valores mobiliários, instrumentos financeiros derivativos, investimentos 
avaliados a valor justo e contas a receber. Para este fim, os ativos financeiros são classificados 
em quatro categorias: (i) Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida): O 
Grupo Globo mensura os ativos financeiros ao custo amortizado se ambas as seguintes condi-
ções forem atendidas: • O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo obje-
tivo seja manter ativos financeiros com o fim de receber fluxos de caixa contratuais, e • Os 
termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa 
que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em 
aberto. Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usando 
o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos e perdas 
são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução ao 
valor recuperável. Os ativos financeiros do Grupo Globo ao custo amortizado incluem contas a 
receber de contratos com clientes de vendas ou serviços no curso normal dos negócios. Não 
há ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determinados que não sejam 
não cotados em mercado ativo. (ii) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Ati-
vos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos financeiros mantidos 
para negociação, como títulos e valores mobiliários e derivativos. Ativos financeiros são classi-
ficados como mantidos para negociação se forem adquiridos com o objetivo de venda ou re-
compra no curto prazo. Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente 
pagamentos do principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do 
resultado, independentemente do modelo de negócios. Estes ativos são apresentados no ba-
lanço patrimonial pelo valor justo, com as variações líquidas do valor justo reconhecidas na 
demonstração do resultado. O Grupo Globo não possui ativos financeiros designados ao valor 
justo por meio de OCI sem reciclagem de ganhos e perdas cumulativos no momento do desre-
conhecimento (instrumentos de patrimônio) nem a valor justo por meio de OCI com reciclagem 
de ganhos e perdas cumulativos no momento do desreconhecimento (instrumentos de dívida). 
Desreconhecimento: Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financei-
ro ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é principalmente desreconhecido 
(ou seja, removido da demonstração da posição financeira do Grupo Globo) quando: • Os direi-
tos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram, ou • O Grupo Globo transfere seus direitos 
de receber fluxos de caixa do ativo ou assumir uma obrigação de pagar integralmente os fluxos 
de caixa recebidos sem atraso significativo a um terceiro nos termos de um contrato de “repas-
se” e (a) o Grupo Globo transfere substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) 
o Grupo Globo nem transfere nem retém substancialmente todos os riscos e benefícios do ati-
vo, mas transfere o controle do ativo. Quando o Grupo Globo transfere seus direitos de receber 
fluxos de caixa de um ativo ou celebra um acordo de repasse, ele avalia se, e em que medida, 
reteve os riscos e benefícios do ativo. Quando não transferiu nem reteve substancialmente to-
dos os riscos e benefícios, nem transferiu o controle do ativo, o Grupo Globo continua a reco-
nhecer o ativo transferido na medida de seu envolvimento. Neste caso, o Grupo Globo também 
reconhece um passivo associado. O ativo transferido e o passivo associado são mensurados 
em uma base que reflita os direitos e as obrigações retidos pelo Grupo Globo. O envolvimento 
contínuo sob a forma de garantia sobre o ativo transferido é mensurado pelo menor valor entre 
o valor do ativo e o valor máximo da contraprestação recebida que o Grupo Globo pode ser 
obrigado a restituir. Redução do valor recuperável dos ativos financeiros apresentados pelo 
custo amortizado: Para contas a receber, o Grupo Globo aplica uma abordagem simplificada no 
cálculo das perdas de crédito esperadas. Portanto, o Grupo Globo não acompanha as altera-
ções no risco de crédito, mas reconhece perdas com base em perdas de crédito esperadas vi-
talícias em cada data-base, se for material. De maneira geral, o Grupo Globo considera como 
evidência de aumento de risco de perda quando os fluxos contratuais estão vencidos há mais 
de 90 dias. Entretanto, em certos casos, o Grupo Globo também considera como um evento de 
risco de perda quando informações externas e internas indicam que é improvável o recebimen-
to dos recebíveis em aberto antes de considerar qualquer aumento de crédito concedido pelo 
Grupo Globo. Um ativo financeiro é baixado quando não há razoável expectativa de recupera-
ção dos recebíveis. Passivos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração: São classifi-
cados, no reconhecimento inicial, como passivos financeiros ao valor justo por meio do resulta-
do ou passivos financeiros a custo amortizado. O Grupo Globo determina a classificação de 
seus passivos financeiros no reconhecimento inicial. Todos os passivos financeiros são reco-
nhecidos inicialmente ao valor justo e, no caso de passivo financeiro ao custo amortizado, líqui-
do dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro. 
Os passivos financeiros do Grupo Globo incluem passivos financeiros ao custo amortizado, 
como contas a pagar, dívida e debêntures. Passivos financeiros - mensuração subsequente: 
Após o reconhecimento inicial, empréstimos sujeitos a juros são mensurados subsequente-
mente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. Ganhos e perdas 
são reconhecidos na demonstração do resultado. O Grupo Globo não apresentou nenhum 
passivo financeiro a valor justo por meio do resultado. Desreconhecimento: Um passivo finan-
ceiro é baixado quando a obrigação sobre o passivo for satisfeita ou cancelada. Quando um 
passivo financeiro existente é substituído por outro do mesmo credor em condições substan-
cialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem substancialmente alterados, 
essa troca ou alteração é tratada como uma baixa do passivo original e um reconhecimento de 
um novo passivo, e a diferença nos respectivos valores residuais, são reconhecidas na de-
monstração do resultado. Valor justo dos instrumentos financeiros: O Grupo Globo mensura a 
valor justo os instrumentos financeiros, tais como swap e hedge, em cada data de fechamento 
do balanço patrimonial. Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado 
ou divulgado nas demonstrações financeiras são categorizados dentro da hierarquia descrita 
abaixo, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à sua mensuração 
como um todo: • Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou 
passivos idênticos; • Nível 2 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável; 
• Nível 3 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa 
para mensuração do valor justo não esteja disponível. O Grupo Globo determina o valor justo 
de seus instrumentos financeiros com base em valores de mercado relevantes considerando os 
valores cotados nos mercados de aplicações financeiras. No caso de não existir mercado ativo, 

o valor de mercado é determinado através de estimativas usando valor presente ou outros 
modelos de avaliação. 2.20. Custos e despesas: Os custos e despesas são registrados pelo 
regime de competência. Os custos incluem, principalmente, custos de produção e distribuição, 
despesas de royalties e direitos autorais, custos dos direitos dos artistas, direitos de exibição e 
transmissão, custos de gravação e despesas gerais diretas. As despesas com vendas, gerais 
e administrativas incluem substancialmente as despesas de marketing e publicidade, despesas 
com vendas, perdas e despesas gerais indiretas. 2.21. Pronunciamentos e interpretações 
novos ou revisados: O Grupo Globo adotou as alterações de pronunciamentos que são efica-
zes para períodos anuais iniciando a partir de 1 de janeiro de 2025. O Grupo Globo não adotou 
antecipadamente qualquer outra norma, interpretação ou alteração que tenha sido emitida, mas 
ainda não esteja em vigor. Alterações ao CPC 02 (R2) - Efeitos nas Mudanças nas Taxas de 
Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas 
Internacionais de Contabilidade: Esta mudança específica como uma entidade deve avaliar se 
uma moeda é conversível e como deve determinar a taxa de câmbio à vista quando não houver 
convertibilidade. As alterações também exigem a divulgação de informações que permitam aos 
usuários das demonstrações financeiras compreenderem como a falta de convertibilidade de 
uma moeda em outra afeta, ou se espera que afete, o desempenho financeiro, a posição finan-
ceira e os fluxos de caixa da entidade. As alterações não tiveram impacto nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas do Grupo Globo. Alterações ao CPC 18 (R3) - Investi-
mento em Coligada, em Controlada e Empreendimento Controlado em Conjunto e a ICPC 09 
- Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consoli-
dadas e Aplicação do Método da Equivalência Patrimonial. Essa alteração estabelece uma 
convergência e harmoniza as práticas contábeis adotadas no Brasil com as internacionais, sem 
gerar impactos materiais em relação à norma atualmente vigente, concentrando-se apenas em 
ajustes de redação e na atualização das referências normativas. As alterações não trouxeram 
impacto nas demonstrações financeiras individuais do Grupo Globo. 2.22. Pronunciamentos 
emitidos e ainda não efetivos: As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas 
ainda não vigentes até a data de emissão das demonstrações financeiras da Companhia, estão 
descritas a seguir. A Companhia pretende adotar essas normas e interpretações novas e alte-
radas, se aplicável, quando entrarem em vigor. CPC 51 (IFRS 18): Apresentação e Divulgação 
nas Demonstrações Financeiras: O IFRS 18 substitui o IAS 1 (equivalente ao CPC 26 (R1) - 
Apresentação de Demonstrações Financeiras). No Brasil, o CPC 26 será substituído pelo CPC 
51 - Apresentação e Divulgação em Demonstrações Contábeis (equivalente à IFRS 18). Atual-
mente o CPC e suas entidades congraçadas ainda estão em processo de discussão dos even-
tuais conflitos do CPC 51 com a legislação societária vigente. Embora as discussões ainda não 
tenham encerrado, não se espera alterações substanciais na atual legislação. O CPC 51 intro-
duz novos requisitos para apresentação dentro da demonstração do resultado do exercício, 
incluindo totais e subtotais especificados. Além disso, as entidades são obrigadas a classificar 
todas as receitas e despesas dentro da demonstração do resultado do exercício em uma das 
cinco categorias: operacional, investimento, financiamento, impostos de renda e operações 
descontinuadas. As 3 primeiras categorias são novas. A norma também exige a divulgação de 
medidas de desempenho definidas pela Administração, subtotais de receitas e despesas, e 
inclui novos requisitos para a agregação e desagregação de informações financeiras com base 
nas “funções” identificadas das demonstrações financeiras primárias (primary financial state-
ments - PFS) e das notas explicativas. Além disso, alterações de escopo restrito foram feitas ao 
CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, que incluem a alteração do ponto de partida 
para determinar os fluxos de caixa das operações pelo método indireto, de “lucro ou prejuízo do 
período” para “lucro ou prejuízo operacional” e a remoção da opcionalidade à classificação dos 
fluxos de caixa de dividendos e juros. Além disso, há alterações consequentes em vários outros 
padrões. O CPC 51 e as alterações nas outras normas entrarão em vigor para períodos de re-
latórios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O CPC 51 será aplicado retrospectivamen-
te. O Grupo Globo está atualmente trabalhando para identificar todos os impactos que as alte-
rações terão nas demonstrações financeiras primárias e notas explicativas às demonstrações 
financeiras. Os impactos materiais iniciais esperados sobre as demonstrações financeiras do 
Grupo Globo são os seguintes: • As diferenças decorrentes de variação cambial serão classifi-
cadas na categoria da demonstração do resultado em que estiverem os itens que deram origem 
a tais diferenças de câmbio. • Serão incluídas novas divulgações, compreendendo: (a) medidas 
de desempenho definidas pela Administração (Management Performance Measures - MPMs); 
(b) despesas específicas por natureza, caso as despesas sejam apresentadas por função na 
categoria operacional da demonstração do resultado; e (c) uma conciliação, para cada linha da 
demonstração do resultado, entre os valores reapresentados de acordo com o CPC 51 e os 
montantes anteriormente apresentados de acordo com o CPC 26 (R1). • Os juros recebidos e 
os juros pagos passarão a ser classificados, respectivamente, nas atividades de investimento 
e atividades de financiamento na demonstração dos fluxos de caixa, conforme o CPC 03 (R2) 
- Demonstração dos Fluxos de Caixa. Alterações à IFRS 9 e à IFRS 7 - Alterações à Classifica-
ção e Mensuração de Instrumentos Financeiros: Em maio de 2024, o International Accounting 
Standards Board (IASB) emitiu as alterações à IFRS 9 and IFRS 7 - Amendments to the Clas-
sification and Measurement of Financial Instruments (Alterações na Classificação e Mensura-
ção de Instrumentos Financeiros), que introduzem modificações relevantes aos requisitos de 
classificação, mensuração e divulgação de instrumentos financeiros. Em convergência com 
essas alterações, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) deverá incorporar as mudan-
ças por meio de futuras revisões dos pronunciamentos CPC 48 - Instrumentos Financeiros e 
CPC 40 (R1) - Instrumentos Financeiros: Evidenciação. As principais alterações introduzidas 
são as seguintes: • Um esclarecimento de que um passivo financeiro é baixado na “data de li-
quidação” e a introdução de uma opção de política contábil (quando determinadas condições 
forem atendidas) para dar baixa em passivos financeiros liquidados por meio de um sistema 
eletrônico de pagamentos antes da data de liquidação. • Orientação adicional sobre como os 
fluxos de caixa contratuais de ativos financeiros com características ambientais, sociais e de 
governança corporativa (ESG) e similares devem ser avaliados. • Esclarecimentos sobre o que 
constitui “características sem direito de regresso” e quais são as características dos instrumen-
tos contratualmente vinculados. • Introdução de novos requisitos de divulgação para instrumen-
tos financeiros com características contingentes e requisitos adicionais de divulgação para 
instrumentos patrimoniais mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes (OCI). As alterações são aplicáveis para períodos anuais com início em 1º de janeiro de 
2026, sendo permitida a adoção antecipada apenas para a classificação de ativos financeiros 
e as divulgações relacionadas. Não se espera que as alterações tenham um impacto material 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo Globo, mas a Companhia 
continuará acompanhando a convergência dos pronunciamentos CPC 48 e CPC 40 (R1) e 
avaliará a necessidade de atualização de suas políticas contábeis quando as revisões forem 
formalmente emitidas pelo CPC. Melhorias Anuais às Normas Contábeis IFRS - Volume 11: Em 
julho de 2024, o IASB emitiu nove alterações de escopo limitado como parte da sua manuten-
ção periódica das Normas Contábeis IFRS. As alterações incluem esclarecimentos, simplifica-
ções, correções ou modificações destinadas a melhorar a consistência das seguintes normas: 
IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Divulgação (equivalente ao CPC 40 (R1) - Instrumentos 
Financeiros: Evidenciação) e sua Orientação para Implementação da IFRS 7, IFRS 9 - Instru-
mentos Financeiros (equivalente ao CPC 48 - Instrumentos Financeiros), IFRS 10 - Demonstra-
ções Financeiras Consolidadas (equivalente ao CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolidadas) 
e IAS 7 - Demonstração dos Fluxos de Caixa (equivalente ao CPC 03 (R2) - Demonstração dos 
Fluxos de Caixa). Em convergência com essas atualizações, o Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) deverá refletir tais mudanças em futuras revisões dos pronunciamentos técni-
cos correspondentes. As alterações terão efeito para os períodos de reporte com início em ou 
após 1º de janeiro de 2026.Não se espera que as alterações tenham um impacto material nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo Globo. 3. Capital Social: O 
capital social da Companhia em 31 de dezembro de 2025 e 2024 é representado por ações 
conforme a seguir:
Ações ordinárias 446.098
Ações preferenciais resgatáveis classe A 445.776
Ações preferenciais classe B 889.524
Total de ações 1.781.398
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